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Nós, pessoas autistas, temos estabelecido 
canais de encontro para discutir sobre o significa-
do de ser autista, nossas particularidades, as 
barreiras e as dificuldades que encontramos, 
nossas prioridades, o contexto em que vivemos, 
o preconceito e a violência que sofremos. Desses 
encontros, surge um processo de ressignificação 
e construção da própria identidade autista, não 
mais como algo a ser corrigido ou curado, e sim 
como condição neurodiversa. 
 

Entre nós existem aqueles que estão sujeitos a 
maior vulnerabilização e à discriminação múlti-
pla, como mulheres, negras e negros, indígenas, 
LGBTQI+, autistas com outras deficiências, que 
moram na periferia, em situação de rua, institu-
cionalizadas, na zona rural ou em comunidades 
tradicionais, que demandam maior apoio e supor-
te e as pessoas autistas não-oralizadas, entre 
outros. Não falar sobre isso é esconder a diversi-
dade que nos caracteriza.

PARTICIPAÇÃO
Todos nós temos direito a participar da vida públi-
ca e política. Isso inclui participar de organiza-
ções da sociedade civil (como associações que 
lutam pelos direitos das pessoas autistas), e 
também participar da política partidária (votar e 
ser votado).
 

Ainda são poucos os eventos públicos que ofere-
cem oportunidade de fala para as pessoas autis-
tas e que preparam o ambiente para essa partici-
pação, oferecendo condições mínimas de acessi-
bilidade e o suporte necessário.

APOIO

Esta campanha foi desenvolvida majoritariamente por pessoas autistas de todo o Brasil, de várias idades e contextos sociais, com base na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
(CDPD) e nos Comentários Gerais do Comitê da ONU sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência.

APOIO PARA PARTICIPAR
• Assistente pessoal

• Tecnologia assistiva

• Comunicação alternativa

• Adaptações razoáveis

• Suporte familiar

• Grupos de apoio mútuo

• Rede serviços

Profissional que auxilia a pessoa com deficiência em 
suas atividades diárias e exercício da sua autonomia.

Equipamentos, serviços, estratégias e práticas que 
contribuem para o exercício da autonomia individual, 
como quadros de rotina, estratégias para atividades 
da vida diária, protetor auricular, softwares, técnicas 
de comunicação alternativa etc.

Formas de comunicação que podem ser usadas por 
pessoas não oralizadas: gestos, sons, expressões 
faciais e corporais, imagens, comunicação através de 
pranchas de comunicação ou softwares.

Modificações ou ajustes necessários e adequados 
para que cada pessoa, em cada situação, possa par-
ticipar em igualdade de condições.

Educação inclusiva, saúde, segurança, proteção 
social etc.

Contato e troca de experiências com outras pessoas 
autistas para suporte emocional e fortalecimento da 
identidade autista. 

Todo tipo de apoio da família que contribui para o 
exercício da autonomia individual.

*Segundo o Comentário Geral Nº7 do Comitê da 
CDPD, organizações representativas são aquelas 
compostas e lideradas por pessoas com deficiência.

“O respeito pela diferença e pela aceitação das pes-
soas com deficiência como parte da diversidade 
humana e da humanidade.” Art. 3 da CDPD

“Na elaboração e implementação de legislação e 
políticas para aplicar a presente Convenção e em 
outros processos de tomada de decisão relativos às 
pessoas com deficiência, os Estados Partes realiza-
rão consultas estreitas e envolverão ativamente pes-
soas com deficiência, inclusive crianças com defici-
ência, por intermédio de suas organizações repre-
sentativas.” Art. 4.3 da CDPD

As pessoas com deficiência tenham acesso a uma 
variedade de serviços de apoio em domicílio ou em 
instituições residenciais ou a outros serviços comu-
nitários de apoio, inclusive os serviços de atenden-
tes pessoais que forem necessários como apoio 
para que as pessoas com deficiência vivam e sejam 
incluídas na comunidade e para evitar que fiquem 
isoladas ou segregadas da comunidade;

Art. 19.b da CDPD

Pessoas autistas precisam de diferentes níveis 
de apoio e se comunicam de diferentes formas. 
Aqueles de nós que demandam maior apoio ou 
não são oralizados, frequentemente têm suas 
vontades e preferências ignoradas por completo 
e, na prática, tem sua capacidade jurídica 
negada. Apesar de ser um direito garantido na 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência, não há no Brasil nenhuma política 
para prover serviços de assistência pessoal e 
apoio à autonomia, ou suficiente acesso às tec-
nologias de comunicação alternativa e aumenta-
tiva. 

AUTISTAR É RESISTIR
Ser autista no Brasil tem sido um ato de re-
sistência à negação de direitos, ao precon-
ceito, à falta de apoio e aceitação. Nós ainda 
não temos nossa voz reconhecida como su-
jeitos políticos plenos de direitos. Somos fre-
quentemente excluídos dos processos deci-
sórios e da participação pública, mesmo 
quando os temas em pauta são de nosso 
interesse ou afetam diretamente nossas 
vidas. Nossas múltiplas identidades são ne-
gadas e nossos diversos contextos de vida 
são ignorados. Por conta disso, com o 
apoio de nossas famílias e redes de su-
porte, nós, pessoas autistas da Abraça, 
reivindicamos nosso direito de ser quem 
somos e de nos auto-representar. 

É PRECISO:
Que pessoas autistas tenham a oportunidade 
de participar de eventos públicos com todos os 
apoios e adaptações necessárias, e de ter sua 
opinião levada em conta;
 

Que pessoas autistas tenham oportunidades de 
participar das decisões e liderança das organi-
zações da sociedade civil;
 

Consultar as pessoas autistas e suas organiza-
ções na elaboração das políticas que lhe dizem 
respeito;
 

Ampliar o acesso a tecnologias de comunica-
ção alternativa e outras formas de apoio à auto-
nomia individual;
 

Combater o capacitismo na mídia e nas redes 
sociais, dando lugar de fala a pessoas autistas 
e evitando o tom de pena e objetificação;
 

Promover a implementação da Convenção 
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência.
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AUTISTAR É RESISTIR!identidade, cidadania e participação


